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Resumo 
 
 
 
 
 

Berrocal, Mariella Janette Tito; Carvalho, Roberto José de (Orientador); 
Roberty, Nilson Costa (Co-orientador). Estimativa de Parâmetros Usados 
em um Modelo de Multimeios – Aplicação na Baía de Guanabara. Rio de 
Janeiro: 2003. 165p. Tese de doutorado. Departamento de Ciência dos 
Materiais e Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
O tratamento de ambientes contaminados e a elaboração de programas de 

monitoramento requerem estimativas dos níveis de concentrações das substâncias, 

bem como um conhecimento de seu destino, taxa de transporte e tempos de 

residência. Na ausência de dados obtidos através de monitoramento, modelos 

ambientais constituem freqüentemente o único modo capaz de prever as 

concentrações aproximadas dos contaminantes nos compartimentos (meios) que 

formam o ambiente. A aplicação do modelo ambiental de multimeios 

“Quantitative Water Air Sediment Interaction” (QWASI) a um determinado 

ambiente exige conhecer parâmetros relacionados à área em estudo e aos 

contaminantes. Para o caso da Baía de Guanabara, muitos desses parâmetros não 

estão disponíveis. Desse modo, eles serão aproximados com técnicas do problema 

inverso a partir das concentrações de contaminantes medidas no sedimento e no 

mexilhão perna-perna. Entre os parâmetros estimados estão as emissões de 10 

hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPAs) nas águas da Baía de Guanabara. 

Este trabalho também apresenta simulações da evolução da concentração de 

alguns hidrocarbonetos em função do tempo considerando uma emissão inicial de 

um HPA em um ponto arbitrário da Baía de Guanabara. 

 
 

 

 

 

Palavras-chave 
Problemas Inversos, Modelo de Multimeios, Hidrocarbonetos, Baía de Guanabara, 

Máxima Entropia Generalizada. 
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Abstract 
 
 
 
 
 

Berrocal, Mariella Janette Tito; Carvalho, Roberto José de (Advisor); Roberty, 
Nilson Costa (Advisor). Estimative of Parameters Used in a Multimedia 
Environmental Model – Application to Guanabara Bay. Rio de Janeiro, 
2003. 165p. DSc. These - Departamento de Ciência dos Materiais e 
Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 
The treatment of polluted environments and the elaboration of monitoring 

programs request estimates of the levels of concentrations of the substances, as 

well as a knowledge of its destiny, rates of transport and times of residence. In the 

absence of data obtained through monitoring, environmental models often provide 

the only way to predict the approximate concentrations of the pollutants in the 

compartments (media) that form the environmental. The application of the 

multimedia environmental model "Quantitative Water Air Sediment 

Interaction" (QWASI) to a certain environment demands the knowledge of 

parameters related to the area in study and to the pollutants. For the case of the 

Guanabara Bay, many of those parameters are not available. Therefore, they will 

be approximated with inverse problem techniques starting from the measured 

concentrations of pollutants in the sediment and in the mussel perna-perna. 

Among the estimated parameters are the emissions of 10 polycyclic aromatic 

hydrocarbons (PAHs) in the waters of the Guanabara Bay. This work also presents 

simulations of the evolution of the concentration of some hydrocarbons in 

function of the time considering an initial emission of a PAH in an arbitrary point 

of the Guanabara Bay. 

 

 

 

 

Keywords 

   Inverse problems, Multimedia Environmental Model, Hydrocarbons, Guanabara 

Bay, Generalized Maximum Entropy. 
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RNG  taxa de ressuspensão de sólidos. 

IG  vazão da água de entrada. 

JG  vazão da água de saída. 

H  constante da lei de Henry 

SH  altura do sedimento ativo 

I  matriz unitária 

J matriz Jacobiana 

k1 fator para obter a concentração da substância na água em ng/l 

k2 fator para obter a concentração da substância no sedimento em ng/g 

AWK  coeficiente de partição ar-água. 

OCK  coeficiente de partição carbono orgânico - água. 

OWK  coeficiente de partição octanol-água 

SWK  coeficiente de partição sedimento-água 

WTK   fator de conversão de WC  a WTC   

STK   fator de conversão de SSC  a STC   

TK  coeficiente de transferência de massa por difusão sedimento – água 

VK  coeficiente de transferência de massa no ar 

VWK  coeficiente de transferência de massa na água 

kow   coeficiente de partição octanol-água 

BqL  lagrangeana 

LOG    logaritmo 

ng  nanograma 

P matriz de controle na eq. (5.27) do problema transiente 

RGIO   fração de carbono orgânico nas partículas na água entrando 

RGPO  fração de carbono orgânico nas partículas suspensas na água 
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RGRO  fração de carbono orgânico nos sólidos de sedimento ressuspenso 

RGSO  fração de carbono orgânico nos sólidos do sedimento 
Q  coeficiente de limpeza do ar 

q parâmetro do grado da q-discrepancia 
k
medq  dado medido 

k
calq   dado medido 

R  constante dos gases 

Re  Funcional dos resíduos quadrados 

AINR  taxa de chuva (índice pluviométrico) 

t  tempo 

T tempo total 

DST  tempo de meia vida da substância no sedimento 

DWT  tempo de meia vida da substância na água 

KT  temperatura ambiente 

MKT  temperatura de fusão da substância 

DEPAV  velocidade de deposição seca de aerossóis 

FSV  fração volumétrica de partículas no sedimento superficial 

SV  volume  do sedimento ativo 

WV  volume da água 

Z  capacidade de fugacidade 

Z
r

 vetor incógnita 

kλ  multiplicadores de Lagrange 

Bqη  funcional momento de q–discrepância 

gµ  micrograma 
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